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Apresentação


			Este livro é uma versão da minha tese de doutoramento, defendida em junho de 2020, que tem por título “O Sertão imaginado nas Bachianas Brasileiras de Heitor Villa-Lobos”. O interesse pelo tema deu-se em investigar a percepção do Sertão nordestino para além de sua regionalidade, mas em sua universalidade, como pode ser imaginado, reconstruído, ressignificado na contemporaneidade fora de estereótipos construídos historicamente. 


			A Série Bachianas Brasileiras, de onde partiu nosso interesse, consiste em uma obra sequenciada em nove suítes compostas para diversos grupos instrumentais e vocais. Sua estrutura remete diretamente à música de Johann Sebastian Bach, por isso “bachianas”, em que constam traços do impressionismo francês e do romantismo alemão. Cada suíte funde-se de maneira própria com a música folclórica e popular, especialmente o estilo do choro e a musicalidade sertaneja, denominando, assim, o título duplo “Bachianas Brasileiras”. A Série se tornou uma síntese entre a matriz musical brasileira e a linguagem de Bach, que orientou Heitor Villa-Lobos a olhar para o folclore musical, dando-lhe um tratamento “bachiano”, a fim de elevá-lo ao patamar universal, sendo, igualmente, parte do pensamento modernista de Mário de Andrade sobre a música nacional.


			Da Série foram selecionadas quatro peças musicais, as que trazem o tema do Sertão nordestino que estão na Introdução, Dança, Coral e Ária, denominadas de Bachianas Sertanejas.  Nessas peças observamos como o compositor inseriu estrategicamente elementos rítmicos e melódicos, a exemplo do baião, da embolada e temas de canções populares, permitindo, assim, a construção de um imaginário da região, que foram ouvidas e investigadas em acurado exame documental e empírico.


			Como a obra partiu da observação das Bachianas Brasileiras, consideramos suas características composicionais aliadas à cultura musical do Sertão, dando-lhes originalidade. Nos traços de regionalidade sertaneja  reconhecemos cantos e rituais indígenas e africanos, como cantigas e lundus, aliados à influência ibérica moura, cantada no interior dos sertões nordestinos. 


			Sobre a influência ibérica moura, tive a feliz oportunidade de conferi-la nos cantos dos camponeses, durante o período em que estive no doutoramento “sanduiche” na Universidade de Évora, Portugal, entre os anos de 2018 e 2019, localizada na região do Alentejo.  Foi nesse tempo que ouvi de perto os tradicionais coros masculinos de canto alentejano, os quais demonstravam algumas semelhanças com o canto sertanejo. Esses consistem em cantos e contracantos, alternando uníssono e uma divisão simples de duas vozes, com forte som gutural, em neumas livres, como também livres de compassos maquinais, com o ad libitum de elevar a voz quando o motivo empolgava, muito próximos aos aboios e toadas sertanejas. Dentre as possíveis semelhanças, o que mais me chamou atenção foi a entonação lastimosa de 7ª abaixada, em modulação lenta de finais com rallentandos intermináveis, comparado aos relatos de Câmara Cascudo em Mouros, franceses e judeus: três presenças no Brasil (2001).


			Esse foi um encontro denso e frutífero em identificação de semelhanças e diferenças, influências e ressignificações. Uma investigação entre a Música e a Sociologia, um trânsito entre os aspectos musicais presentes na obra, e os sociológicos ao trazer a temática do Sertão, que apareceu durante a pesquisa com novas e surpreendentes pistas. Mas foi no intuito de dar contemporaneidade ao tema, que a investigação foi direcionada à Musicologia, uma área de conhecimento a mim apresentada durante o doutoramento “sanduiche”. Foi o elo entre a Sociologia e a Música, um feliz e profícuo encontro, que me causou entusiasmo e aprofundamento à investigação. Sob esse enquadramento, estabelecemos um diálogo entre o período em que foram compostas as Bachianas Brasileiras, os anos de 1930, e o século XXI, para, assim, compreender esse Sertão imaginado na obra. 


			Investir na pesquisa sobre uma obra musical bastante estudada e amplamente comentada desde os anos de 1970, levou-nos a colocar em evidência mais um aspecto encontrado nela: o Sertão nordestino. Esse foi um desafio que enfrentamos ao relacionarmos a obra, não apenas sob os parâmetros musicais anteriormente explorados, mas, com a vida, com regionalidades presentes e ausentes, com novas identidades e a compreensão delas, e, consequentemente, outros afetos que trouxemos para nós.  E ainda, como a obra tem se mostrado eficaz na formação musical, e como contribui para uma reflexão sociológica. Nisto vemos o quanto as Bachianas Brasileiras de Heitor Villa-Lobos mantêm-se abertas e nos deixam nichos de valor a ser explorado na contemporaneidade.


			Foi em admitir o quanto é fértil o terreno, e como é possível estabelecer pontes entre a Música e a Sociologia, que apresentamos este livro. Escrevê-lo, requer uma remissão de toda uma trajetória como professora de música, desde que ingressei no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. A prática do meu ofício sempre foi dividida entre as aulas de música e a regência do coral do Instituto, grupo que estava em atividade, havia 20 anos, antes da minha chegada. Era um grande desafio, mas que assumimos com coragem e entusiasmo.


			Ao longo desses anos, algumas inquietações permearam a prática pedagógica, as mais atenuantes foram: como aproximar a música dos meus alunos de forma mais significativa? Até que ponto a leitura musical é suficiente para a compreensão dessa arte? E ainda, como estabelecer o diálogo com outros conhecimentos? Essas questões permitiram reposicionar o ensino de música, considerando a realidade do aluno, sua influência social e o contexto vivido em uma instituição de ensino técnico e tecnológico, e com tamanha visibilidade para as artes. 


			Em redirecionamento, levantamos a hipótese de que tudo isso era sociológico, tudo passava por parâmetros de acesso cultural, de como assimilavam cada conteúdo e repertório, e que de suas experiências anteriores, ao contato com o novo, isto é, com o ensino de música na grade curricular, causava-lhes uma nova percepção da própria arte que produziam sob uma nova performance aliada ao conhecimento em Música. Não se tratava apenas de uma experiência estética, mas, sobretudo, consistia na utilização de um conhecimento em si mesmo, capaz de mover-se e ser ressignificado. Nisso, observamos o quanto era necessário investigar a música em todos os aspectos que a compõe, desde a sua teoria, análise e historicidade, indo além dela mesma, sem, portanto, dela sair.


			Por encaminhamentos, buscamos aprofundá-los durante o mestrado e doutorado, o que nos permitiu um dinâmico e profuso diálogo entre as Artes e as Ciências Sociais, e, consequentemente, uma Sociologia da Música, que tanto ansiamos. O resultado do investimento foi a percepção mais clara do quanto a música é capaz de criar imagens e metáforas sobre uma região, que apresentamos neste livro, fruto de uma investigação que vai para além da própria música, permitindo-nos não apenas ouvi-la, mas escutá-la; e dessa escuta, compreendê-la; promovendo afetos que nos fazem mais humanos.


			Ana Judite de Oliveira Medeiros


			





Prefácio


			Bachianas Brasileiras: a universalidade do sertão de Villa-Lobos


			Os sentidos, sem perder seus poderes, convertem-se em servidores da 
imaginação e nos fazem ouvir o inaudito e ver o imperceptível.


			(Octavio Paz, 1998)


			O sertão está em toda a parte


			(Guimarães Rosa, 2008)


			Bachianas Brasileiras é o tema deste importante livro, escrito por Ana Judite de Oliveira Medeiros, professora de Música e maestrina. Heitor Villa-Lobos, um clássico da música brasileira, é considerado, no cenário internacional, um dos principais compositores do século XX, em virtude da qualidade das suas composições, da extensão, multiplicidade e da universalidade da sua obra. Esse é o motivo pelo qual o seu nome está inscrito na seleta galeria dos clássicos. 


			Mas o que podemos entender por “clássico”? Ao definir o que significa um livro clássico o escritor Ítalo Calvino (1993) observou que um clássico é aquele livro que nunca terminou de dizer aquilo que teria para dizer. Ou seja, é uma obra imprescindível, tal é o seu alcance e riqueza no tocante à reflexão sobre o mundo, em sua infinita diversidade, que não podemos passar sem ela. Sentimos, sempre, a necessidade de retornar a sua leitura e prosseguir, para além do tempo, a colher os seus ensinamentos. 


			Por sua vez, Norberto Bobbio (2000) relacionou três qualidades que julgou importante para um clássico: a primeira, que esse seja considerado um intérprete de sua época, sendo um conhecedor do espírito do tempo. A segunda, que seja atual no sentido de que cada geração encontre abrigo em suas palavras e necessidade de relê-lo, dedicando-lhe outra ou nova interpretação. E a terceira, que a profundidade da sua elaboração, assim assumida, não se possa prescindir para interpretar outra realidade, que não seja a qual se debruçou na sua obra. 


			As observações feitas por Calvino e Bobbio, acerca da literatura e do pensamento, para definir um “clássico”, são válidas, evidentemente, para outros domínios do conhecimento e das Artes, a exemplo da Música. Clássicas são as obras e autores que ultrapassaram os umbrais do tempo em que foram criadas. Por sua vez, são inequívocas as relações entre arte e pensamento, como demonstrou o antropólogo Claude Lévi-Strauss (2010), ao chamar a atenção para a importância da arte como alimento da reflexão. 


			São essas “eminentes qualidades”, conforme expressão de Bobbio, que explicam por que admiramos e sentimos a necessidade de ter acesso a obras e autores transeculares (às vezes milenares) e a elas retornar de forma recorrente. A literatura de Shakespeare, Cervantes, Dante ou Camões, o pensamento de Aristóteles, Spinoza, Rousseau, Marx, Freud, as pinturas (e esculturas) de Michellangelo, Da Vinci, Velásquez, Goya, a música de Bach, Mozart, Beethoven, Chopin, entre tantos outros, ultrapassaram as fronteiras do tempo, dizem muito a respeito da vida humana e da complexidade do mundo.  Por isso nos inspiram, encantam-nos e nos conduzem à reflexão, à sensibilidade poética, bem como à ação política. 


			O compositor Heitor Villa-Lobos (1887-1959), pelas qualidades artísticas da sua obra, pode ser considerado, claramente, um clássico, a exemplo de Machado de Assis, na literatura, ou de Portinari na pintura. Acerca de Villa-Lobos, o maestro Júlio Medaglia (2008) observou que a originalidade da sua composição musical e a riqueza da sua imaginação fez da sua obra ser, não apenas, mais original, mas provocadora e talentosa do século em que viveu. E, em consequência disso, considera Heitor Villa-Lobos o compositor brasileiro universal, e o mais executado em todo o mundo, incluindo a música popular. 


			Originalidade e riqueza imagética fizeram com que a sua obra seja imprescindível para compreender o espírito do tempo da sua elaboração.  Em decorrência, portanto, do elevado nível da sua criação artística, fez com que essas fronteiras temporais/locais fossem abolidas, tornando-se uma obra universal, intemporal, ou seja, para além do tempo e lugar (embora mantenha o timbre da brasilidade) em que foi gerada. Cabe lembrar as palavras do poeta mexicano Octavio Paz, no texto em epígrafe, para ressaltar que são essas excelentes qualidades que encontramos na obra de Villa-Lobos, em especial nas Bachianas Brasileiras, principal destaque no conjunto da sua vasta produção musical. 


			A respeito disso, Júlio Medaglia (2008) salienta que o compositor das Bachianas Brasileiras foi o músico que daria o grito de independência da música brasileira. Aqui podemos identificar as fontes da originalidade da sua obra. Embora tenha convivido com a vanguarda musical europeia da sua época, figuras como Stravinsky, Ravel, Prokofiev, De Falla, entre outros, Villa-Lobos não se deixou aprisionar pelo cânone eurocêntrico, não obstante a sua obra tenha sido feita com os mecanismos da música ocidental.  Fez isso, ao mesmo tempo que procurou conhecer, escutar, dialogar com a cultura musical brasileira, em particular com a cultura popular e o folclore, Villa-Lobos, contrariamente aos compositores brasileiros, anteriores a ele, não glamourizou esses temas dando-lhe uma vestimenta sofisticada da cultura europeia, tampouco se prendeu a efetuar uma mera e simples reprodução dessas manifestações musicais. 


			Na verdade, ele realizou um autêntico trabalho de reconhecimento da diversidade e, portanto, de tradução intercultural e de ecologia dos saberes, no sentido assinalado pelo sociólogo Boaventura de Sousa Santos. Dessa forma, acabaria por provocar uma ruptura no tocante ao monopólio do cânone hegemônico, ao fazer emergir os conflitos, assim como também o diálogo, entre tradições e culturas musicais distintas, por caminhos não previstos no cânone eurocêntrico. Conforme Medaglia (2008), na música de Villa-Lobos, nem o folclore apresenta-se em estado puro, nem tampouco, os mecanismos composicionais europeus, apresentam-se à risca. Nele reside um constante estado polêmico entre a música erudita e a popular, de tradição oral, fazendo nascer uma música universal. Está aqui uma clara demonstração da sua originalidade e riqueza imagética, motivo da sua consagração como compositor universal e da sua inclusão na seleta galeria dos clássicos. 


			Nessa perspectiva, a partir de meados da década de 1940, com o fim da II Guerra Mundial, o seu gênio foi cada vez mais reconhecido e aclamado. Foram as turnês internacionais que cresceram intensamente, grandes orquestras e instrumentistas não somente executavam a sua obra como encomendavam novas, a exemplo do seu concerto para violão, encomendado por Andrés Segóvia, reconhecido o maior violonista do seu tempo. O mestre Villa dirigiu mais de 80 sinfônicas, em todo o mundo, entre as quais as mais importantes, como a Orquestra da Rádio Difusão Francesa. Com essa Orquestra gravou parte significativa da sua obra, a começar pelas Bachianas Brasileiras, cujo resultado foi a série de gravações intitulada Villa-Lobos par Lui Même feitas pelo “Choeurs et Orchestre National de la Radiodiffusion Française”.  Em decorrência do notável reconhecimento internacional, o compositor brasileiro foi agraciado com altas distinções, títulos e condecorações das mais importantes instituições culturais e políticas do mundo, salienta Medaglia (2008). 


			Compositor prolífico, deixou uma extensa obra de quase dois mil títulos, com destaque para as Bachianas Brasileiras (nove suítes), os Choros, doze sinfonias, cinco concertos para piano, dezessete quartetos de cordas, cinco prelúdios, doze estudos, Suíte Popular e Concerto para Violão, dois concertos para violoncelo, um para harpa e um para gaita de boca. O maestro Júlio Medaglia relembra que os seus quartetos de cordas incluem-se entre os mais belos e importantes escritos para o gênero no século XX. Por sua vez, a sua obra para violão “são peças obrigatórias no repertório de qualquer violonista do mundo” (2008, p. 29). Além disso, escreveu óperas, assim como para o cinema e o teatro. Um compositor com tal dimensão não poderia deixar de ser considerado senão um “clássico”, conforme as qualificações atribuídas por Ítalo Calvino e Norberto Bobbio. 


			Essas breves palavras sobre Heitor Villa-Lobos foram escritas visando a enfatizar a importância e a preciosidade do livro com que Ana Judite de Oliveira Medeiros nos brinda. Apresentado, originalmente, como tese de doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PPGCS/UFRN), o presente estudo integra uma constelação de várias outras pesquisas, dissertações e teses no campo do que poderíamos chamar Sociologia da Arte, mais especificamente, da Sociologia da Música. Esse campo compreende artes visuais, literatura, cinema, teatro e música.


			Realizando um autêntico trabalho de ourivesaria a autora empreende uma minuciosa incursão sobre as Bachianas Brasileiras, conjunto de obras basilares do compositor, para se deter no que ela denominou de Bachianas Sertanejas, procurando evidenciar O Sertão Imaginado nas Bachianas Brasileiras de Heitor Villa-Lobos, que dá título a este livro.


			As Bachianas foram escritas entre 1930 e 1945, constituindo um conjunto de nove composições, cada uma delas contendo vários movimentos. Não custa lembrar que Villa-Lobos foi um participante da Semana de Arte Moderna de 1922, ao lado de figuras como Mário de Andrade, e que se empenhou, na Era Vargas (1930-1945), tempos de Gustavo Capanema, à frente do Ministério de Educação e Cultura, no seu projeto de ensino musical nas escolas. Isso evidencia o interesse do compositor pela cultura musical do país e a sua disseminação entre os jovens no ambiente escolar. 


			Por outro lado, Villa-Lobos desconfiava que a chegada da “música de repetição”, ou seja, da indústria cultural com a transformação da música em objeto comercial, a ganância empresarial nem sempre teria os melhores critérios na escolha dos repertórios, como chama a atenção Medaglia (2008). Daí a necessidade da preparação cultural dos jovens, como forma de resistência a esse rebaixamento. Sábias e proféticas preocupações do grande mestre. 


			O seu interesse pela cultura musical do país, no entanto, vinha de longe, desde a juventude, com intensa convivência com a boemia do Rio de Janeiro da época. A destacar nesse período os chorões, o que redundaria, mais tarde, na composição de seus famosos Choros, considerados pelos estudiosos como verdadeiras joias musicais. 


			Esse interesse iria se revelar mais forte à medida que deixou o Rio de Janeiro e saiu pelo Brasil adentro para conhecer melhor a alma e as manifestações musicais de seu povo, como acentua Medaglia (2008).


			Dessa forma, conheceria in loco as expressões musicais das diversas regiões do país. E faria isso mediante um processo de escuta que irá repercutir depois na elaboração de sua obra, tornando-a universal. Boaventura de Sousa Santos (2001) faz uma distinção entre escutar e ouvir. Segundo ele, ao escutar, de alguma maneira é possível reconhecer (1956) que há um outro conhecimento que pode ser benéfico também para que escuta. E enfatiza que não se trata apenas de ouvir, mas de escutar. Isto é, porque ouvir é reduzir tudo que ouço a um paradigma particular, mas, escutar é algo a mais, trata-se de despojar-se do sendo comum e abrir-se a outros.  


			Não resta dúvida que foi isso que Villa-Lobos fez em suas viagens pelo Brasil. Aliás, Ana Judite, em um dos momentos mais felizes de seu belo livro, recorre, de forma pertinente, às reflexões de Walter Benjamim sobre o “narrador” e atribui a Villa, pelo paciente trabalho de escuta, a condição de “narrador do sertão”. Por isso, foi capaz de reconhecer a diversidade cultural, realizar um trabalho de tradução intercultural, portanto, de ecologia dos saberes, fazendo com que sua obra assumisse a dimensão universal.


			O diálogo que ele estabelece entre a obra de Johann Sebastian Bach (1685-1750) e a cultura popular nas diversas tradições culturais brasileiras constitui um claro trabalho de tradução intercultural que Ana Judite, sem usar essa expressão, demonstrou muito bem no presente livro.


			Isso fica ainda mais evidente nas Bachianas Sertanejas, assim chamadas pela autora, objeto da sua pesquisa, nas obras em que Villa-Lobos se reporta a determinadas tradições musicais do Sertão brasileiro, especialmente do Sertão nordestino. Cabe registrar que uma das novidades, do trabalho em apreço, consiste justamente dessa parte do livro, visando a identificar o sertão imaginado por Villa-Lobos e, ao final, a leitura das referidas Bachianas Sertanejas, feita na atualidade por estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Para tanto, a autora recorre à elaboração de cartografias simbólicas de acordo com a metodologia desenvolvida por Boaventura de Sousa Santos.


			Foram as seguintes Bachianas identificadas como “Sertanejas” por Ana Judite sobre as quais realizou sua pesquisa: 1) O movimento Introdução Embolada da Bachiana Brasileira n.1, para oito violoncelos, composta em 1932; 2) O movimento Dança Lembrança do Sertão, da Bachiana Brasileira n.2, para orquestra de câmara composta em 1933; 3) Os movimentos Coral Canto do Sertão e Ária Cantiga, da Bachiana Brasileira n.4, para piano, composta em 1930 e orquestrada em 1942.


			Com maestria, ao longo de todo o seu trabalho, a autora se detém em analisar detalhes, transcrever partituras, chamar atenção sobre a época em que foram escritas as Bachianas, a literatura regionalista sobre o Sertão nordestino, as viagens do compositor pelo Brasil, enfim, o seu percurso profissional, o qual evidencia a genialidade do compositor. 


			Podemos, portanto, inferir que o sertão imaginado por Villa-Lobos ultrapassava os limites de um regionalismo restrito apenas a um lugar, a um espaço geográfico delimitado ou a um clima inóspito, com suas figuras humanas típicas. O sertão de Villa-Lobos, por conseguinte, é um sertão universal, no sentido de que fala Guimarães Rosa (1956), que o sertão está em toda a parte. Tem razão Júlio Medaglia quando observou que Villa-Lobos partiu de uma visão universalista para abordar o regional, e foi isso o que o diferenciou dos outros autores.


			A genialidade e originalidade do compositor se configuram com toda a clareza à medida que, na sua obra, como já foi dito, as tradições musicais populares não se apresentam como meras transcrições, tampouco o cânone europeu é respeitado tal qual. Com isso, ele reconhece a diversidade cultural, realiza a escuta e o trabalho de tradução intercultural e, conforme foi explicitado antes, pratica a ecologia dos saberes. É isso o que explica o porquê da imaginação de Villa-Lobos, faz-nos ouvir o inaudito e ver o imperceptível, como escreve Octavio Paz (1998).


			Ao final do livro, a autora se debruça sobre a leitura que estudantes fazem das Bachianas Sertanejas, na atualidade. Mas não vamos antecipar resultados. Quem quiser saber ou conhecer melhor convidamos a percorrer as páginas indeléveis escritas por Ana Judite de Oliveira Medeiros. 


			Natal, dezembro de 2020.


			José Willington Germano


			Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
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Introdução


			Eu quase que nada não sei.                                                                   Mas desconfio de muita coisa...


			(Guimarães Rosa)


			Ao reler Rosa, em seu clássico Grandes Sertões: Veredas (1956), sua máxima nos saltam os olhos, e logo visualizo aquela campina verdinha que se forma no Seridó do Rio Grande do Norte, após uma noite de chuva. O Sertão daquelas bandas é assim, apesar de semiárido e tão sofrido, rasgado e maltratado pela natureza e pela história. Entretanto, ele é muito maior que tudo isso. Sua arte o denuncia. Ele não cabe em definições que o enquadra e localiza como um lugar nem sempre vantajoso. Sim, Guimarães Rosa tinha razão, é preciso desconfiar de muita coisa. O Sertão não é mais o mesmo da época da formação do pensamento social brasileiro (HOLANDA, 1982; ORTIZ, 2006), que em tempos nacionalistas, nada se integrava de fato, apenas sedimentava generalizações daquele Brasil “profundo”, apoiado em seus aspectos físicos, além de serem atribuídos mecanismos culturais. 


			Em sua dinâmica, a região Nordeste, e especificamente o Sertão, tem resistido também por sua arte como representação simbólica e forma singular de ver o mundo. Sendo esse um dos motivos e interesses de se visualizar a região. Apesar de ser essa uma ênfase subjetiva, traz consigo indicações que apontam para um regionalismo socialmente visível, em meio a tramas e redes de imagens e falas tecidas nas relações sociais. Assim, tem-se criado uma forma de representação difundida e aceita, seja pela ciência ou pela arte, que chega até o século XXI.


			Ao olharmos a região a partir das Bachianas Brasileiras de Heitor Villa-Lobos, vimos que nem sempre assim foi tratada e divulgada. Sua música descortina outras cenas e imagens, permitindo apreciá-la sob outras perspectivas, que não precisam desfazer as anteriores, mas mostrar que há outras. E estas, são igualmente válidas, quando considera a voz e opinião do ouvinte. Investigar o Sertão imaginado nas Bachianas Brasileiras chamou-nos atenção à referência feita à região, como pode ser vista além de suas descrições naturalistas e culturalmente construídas, mas compreendê-la além do baião, da embolada, e de temas de canções populares. É isso que nos mostra sua historicidade: que há múltiplas narrativas, as quais atestam o que foi estabelecido, o que permanece e o que se transforma. E nela vimos o quanto a obra em sua dinâmica traz consigo o ente cultural, que a torna comunicável e não permite que se perca sua identidade. 


			Lembramos, portanto, que a Série Bachianas foi composta entre os anos de 1930 a 1945, e nela refletem diferentes traços de sua época, desde o nacionalismo e retorno à cultura popular, ao modernismo com toques impressionistas. Sendo assim percebida, também se abre ao futuro permitindo ser revista e confrontada com a atualidade, tornando-a por isso, clássica. É certo que sua visibilidade contemporânea é acrescida de todo um aparato e amplitude tecnológica, que contribui para que o local seja quase que simultaneamente global, porque assim é o nosso tempo!


			Salientamos ainda, que apensar de clássica, a Série Bachianas não ostenta a mesma visibilidade no cenário musical que o Ciclo dos Choros (1919). No entanto, nela encerram suítes que se tornaram obras primas da música brasileira. As mais populares são a Toccata O Trenzinho do Caipira e a Ária Cantilena, que seguem o esquema A-B-A, sendo originalmente a primeira mais desenvolvida. A “harmonia utilizada é de fundo clássico, ‘temperada com sal’ de 7ªs, 6ªs e 4ªs ajuntadas aos acordes e por frequentes notas de passagem e retardos” (NÓBREGA, 1971, p. 19).


			A expressão “temperada com sal”, usada com frequência por Nóbrega, é trazida a fim de lembrar o “temperamento” da escala diatônica, de inspiração em O Cravo Bem Temperado, de Bach1; e também, o “sabor” acentuado brasileiro, contido na fonte musical colhida, que serviu de inspiração para as peças. Dessa forma, foi-lhe atribuído um título duplo, um de denominação tradicional e outro da fonte brasileira, por isso Bachianas Brasileiras.


			Ao longo da sequência das Bachianas, algumas peças apresentam, de forma mais viva, a feição brasileira, como a Introdução Embolada (1930) e a Giga Quadrilha Caipira (1942). Mas há também aquelas de andamento mais lento, que aparentemente sugerem uma versão mais tradicional “bachiana” e menos nacional. Nelas aparecem a feição brasileira, sem a expectativa rítmica e enérgica, mas na disposição dos temas de viola, dos cantos sertanejos, da melancolia interiorana das toadas, como no Prelúdio Introdução (1931), da Bachiana n.º 4; e na Ária Cantilena (1938), da Bachiana n.º 5 (PIEDADE, 2007). 


			Diante de sua inovadora forma de mostrar brasilidade, o que nos motivou a pesquisá-la, foi pensar em como a música pode apresentar a mesma região para além de estereótipos históricos construídos sobre ela, e assim, levantar questões, tais como: “Qual a possibilidade de ‘ouvir’ o Sertão nordestino para além das canções populares e dos ritmos característicos, e que outras interpretações são possíveis de se obter da região?”; e “O que implica alterar esse ouvir ou olhar através da música? Quem daria as pistas para o reconhecimento dessa mudança?”; e ainda, “Que importância isso teria nos dias de hoje?”. Perguntas essas que nos oportunizou a acatar o tema e a direção que estava a ser tomada.


			A partir delas, as Bachianas Brasileiras, especificamente as Sertanejas, foram trabalhadas como linguagem musical que fala por si mesma, e desse modo, elaborar uma reflexão sobre o que transmite sua notação e sua audição, o que diferenciamos entre o ver e o ouvir, as Bachianas em “ato” e em “potencial”, respectivamente.


			Ao examinar as peças da Série, a proposição foi de percebê-las e identificá-las sob diferentes perspectivas, não apenas a de apresentar uma descrição da região, mas também de fazer um exercício de intenção musicológica, em que se considera como são internalizadas as características externas, e como as peças adquirem outros significados na interpretação, seja como conduz o tema, seja como o transforma (KERMAN, 2010; LOPES, 2014). 


			O enquadramento musicológico


			Em observação e identificação das características musicais da região, estas foram classificadas e nomeadas a partir de como se movem e que significados guardam em relação ao tema. Os pontos de identificação, chamados de tropos; e as frases, de tópicas (RATNER, 1980; AGAWU, 1991), foram trabalhados como os elementos da fala no discurso (BAKHTIN, 1986). Sendo esse o ajuste musicológico e foco no tema, desenvolvendo-se paralelamente ao relacionar a música com a vida social, provocando reflexões de como se dá o fenômeno na sociedade, sendo influenciado por uma época, um contexto; e consequentemente, influenciador de outras épocas e contextos.


			Esse enquadramento permitiu-nos mover a pesquisa de outra forma, não apenas a concentrar-se no século XX, no período em que foram compostas as Bachianas Brasileiras, a rever aquilo que já é identificável, como o modernismo e nacionalismo romantizado da obra; mas também a 
direcionar ao século XXI, naquilo que ainda não é identificável, possibilitando compreender a obra e seu tema sob diferentes perspectivas e contextos. 


			Dessa forma, foram aplicados os princípios de uma nova musicologia, a partir de um pensamento crítico, uma vez que essa ciência estuda a música em todos os aspectos, e esteve ao longo do século XX no Brasil em um direcionamento mais voltado ao exame de documentos musicais do que propriamente a uma elaboração crítica (ANDRADE, 2015). Ao trazê-la sob essa perspectiva, buscamos uma reflexão sobre aquilo que venha contribuir para a superação de ideias sobre o “mito do Nordeste”. E dessa forma, buscamos, na crítica historiográfica, a ampliação das dimensões de sua análise musical. Essa seria a compreensão de que uma composição não é apenas um objeto autônomo, mas um registro do pensamento humano e o reflexo de uma época.


			O primeiro desafio da pesquisa foi o exame das partituras, simultaneamente com todos os aspectos musicalmente possíveis: a teoria, análise e historicidade. O segundo foi investigar as peças das Bachianas Sertanejas como um “objeto” virtual (LOPES, 2014), isto é, a objetivação que fazemos da música, a dizer que tem profundidade, tem altura que “sobe” e “desce”, sendo essas construções, do ponto de vista cognitivo, um objeto em três dimensões – com altura, profundidade e textura –, metáforas que utilizamos para compreendê-la (LAKOFF; JOHNSON, 1980).


			Essa objetivação afirma que as metáforas não são somente utilizadas na linguagem poética, mas fazem parte da comunicação cotidiana, do sistema cognitivo humano, estando, dessa forma, no pensamento, e não apenas na linguagem. Ao trazermos metáforas à música, estas se destinam à comunicação mais ampla e de conexões com outras ideias em que há uma projeção de dois domínios conceituais: um cognitivo, de natureza concreta e experiencial; e o outro, sensorial, de caráter mais abstrato, em que ambos permitem compreender o domínio-alvo, o alcance da ideia musical, não necessariamente aquilo que é real, mas também imaginado.


			O terceiro desafio, a partir dos dois anteriores, foi trazer a importância de ouvir uma obra do passado nos dias de hoje, não apenas como apreciação estética, mas ainda com o que traz à contemporaneidade. E assim, trouxemos à superfície como o compositor direcionou os sons e os diferentes sentidos em sua obra, permitindo ao ouvinte o desejo de incidir o olhar do outro para o Sertão.


			Trazer a obra sob o foco musicológico lembra-nos constantemente que a música é uma linguagem temporal (kronos), é feita por pessoas e não vive para além de quem a ouve2. Mas, como conhecimento, faz sentido no seu tempo (kairós), tanto no passado como no presente, indo além do tempo físico, tornando-se valorativa e singular. Sendo essa a forma de como trouxemos as peças das Bachianas Sertanejas, a fim de proporcionar um novo olhar e uma escuta sonora, seja de forma objetiva, concreta em sua notação; seja subjetiva, em sua interpretação. 


			Com a intenção de elucidar as questões de investigação levantadas, quiçá respondê-las ou apontar direções, recorremos a duas abordagens teórico-metodológicas como suporte ao argumento. Uma, em como a obra foi trabalhada em “ato”, isto é, em análise musical; e outra, como foi trabalhada em “potencial”, naquilo que pode ser ou se transformar. 


			A primeira abordagem, para a análise da obra em ato, recorremos às Topics Theory (RATNER, 1980; AGAWU, 1991) redirecionadas às tópicas brasileiras, e essas, por sua vez, às tópicas nordestinas (PIEDADE, 2013). Trata-se de um estudo voltado à compreensão da música e de seus nexos culturais, com base na análise musicológica e na interpretação de pontos expressivos no texto musical. A análise musical, a partir dessa teoria, concentra-se na esfera melódica (temas, frases, motivos) e na rítmica, como forma (organização das estruturas musicais no tempo). A importância e a amplitude desse tipo de análise, como a obra em ato, ocorrem porque essa é uma ferramenta que dá luz ao texto musical propriamente dito, permitindo que a música fale por si mesma.


			Na segunda abordagem, a análise da obra em potencial, buscamos compreender esse imaginário do Sertão a partir de um exercício sociológico, que se dá na pesquisa sob dois aspectos. O primeiro, do olhar natural em olhar social (MILLS, 1996), quando se refere ao desenvolvimento dos sentidos desse olhar ou ouvir artístico. Esse movimento não se dá apenas na forma biológica como ainda em sua transformação social, constituindo-se em conhecimento que busca ir além da escuta, aprofundando a compreensão de sua essência, a construção de afetos, de identificações. Dessa forma, dá a oportunidade de tanto o olhar quanto o ouvir tornarem-se humanos; como também o objeto musical, tornar-se objeto social.


			No segundo aspecto, trazemos a linguagem da arte na condição de linguagem das coisas (BENJAMIN, 2011). Essa abordagem comparou a audição da obra com a literatura, intermeada pelo tema em discussão, a fim de reavaliar a necessidade de a imaginação humana não estar distante da científica, e consequentemente, o construto das Bachianas Brasileiras como objeto musical vivo e aberto. Ambas as abordagens teóricas ainda foram intermeadas pela discussão sobre definições do Nordeste, e, em particular, sobre sua cultura musical localizada no Sertão (CASCUDO, 2001; CALDAS, 2010).


			Nesse processo, analisamos a notação musical e sua amplitude musicológica, e ainda tratamos o tema considerando os diferentes sentidos que dá ao espaço e à região. Esse exame partiu de como a música, como linguagem, pode dar visibilidade a identidades que se fizeram e refizeram na região, considerando sua apreensão por parte de quem a produz e de quem a recebe.


			Na abordagem do Sertão na Série Bachianas, trazemos as influências modernistas e nacionalistas do contexto em que foi composta a obra, sendo observadas suas características históricas e sociais, e como apontaram diferentes aspectos sobre a imaginação do Sertão nordestino. Porque, ao trazermos o tema, temos a consciência da diversidade “temperada” de nacionalismo e neoclassicismo, em que foi possível identificar em seu solo epistemológico uma influência de formação discursiva nacional-popular (ANDERSON, 2011). Essa influência apresentou-se na pesquisa com o objetivo de compreender os caminhos pelos quais o compositor delimitou o imaginário de Sertão, como sub-região definida por sua cultura musical. 


			A partir de definições elaboradas sobre a região, discutimos sua visibilidade no país a partir do fenômeno das secas e também sua influência ibérica, sobretudo de mouros e judeus (CASCUDO, 2001). Tratamos do apego à cultura popular e ao folclore de forma museológica, de simplicidade quase rústica, de sotaques nasalados, de organização familiar e social com fortes traços desses povos da península ibérica. Dessa forma, salientamos como uma região vista economicamente mais atrasada em relação à modernidade industrial das regiões Sudeste e Sul durante o século XX (CUNHA, 1987; CASCUDO, 2001), e, portanto, distante dos poderes centrais do país, que ganha visibilidade por meio das Bachianas Brasileiras, em contradição ao que fora sustentado insistentemente pela literatura, música e mídia em geral.


			Considerando a abrangência da obra de Villa-Lobos e seu enfoque sobre a música popular e folclórica brasileira, encontramos nestas peças – tropos e tópicas – as pistas de como são flutuantes e possíveis outras definições da região na contemporaneidade. Apesar das considerações construídas durante o século passado, o XX, consideramos haver definições que apresentam uma historicidade dos anos de 1940 e 50, de uma região mais amena e lúdica, com representatividade no movimento armorial dos anos de 1970, as quais traçam um paralelo entre o medievalismo ibérico cavaleiresco, com movimentos artísticos inspirados na cultura popular. 


			Entretanto, foram os estereótipos reproduzidos durante o século XX que nos chamaram atenção no intuito de verificar se eles ainda subsistem no século XXI, e como a música de Heitor Villa-Lobos os apresenta ou não. Dessa feita, verificamos como as peças das Bachianas Brasileiras apresentam uma nova ou outra percepção da região, observando como esse espaço pode ser interpretado e compreendido por diferentes sujeitos, como é pensado e percebido na contemporaneidade, em sua estrutura afetiva, textual, histórica e de contribuições sociais.


			E, trazer uma observação temática a partir de uma obra musical, da racionalidade de sua escrita, levou-nos a investigar como a música foi capaz de reproduzir ou apresentar características de uma cultura, de uma região, para além dela mesma, sem, portanto, distanciar-se do seu ente cultural, que a identifica como nordestina e sertaneja nessa obra.  


			A fim de trazê-la à contemporaneidade, aplicamos uma atividade experimental de audição e análise musical com estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, como percebem e interpretam a obra sob o tema apresentado. A atividade foi realizada com o objetivo de recolher informações e observar como esse público reage ao ouvir a obra, como interpreta e elabora um imaginário do Sertão. Na atividade, foram considerados, em suas respostas, o local da aplicação, o contexto desses estudantes, suas referências culturais em geral e musical, sua faixa etária, elementos importantes que envolvem o fenômeno. E desse modo, observamos como a música possibilita um vasto campo de associações, que, por natureza ambivalente, está simultaneamente dentro do mundo e também fora dele. 
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